
 
 

RESOLUÇÃO No 06/2010, DO CONSELHO DO INSTITUTO DE ECONOMIA, 
 
  Aprova as especificações relativas ao Concurso 
Público de Provas e Títulos para preenchimento de vaga de 
professor na área de Política Externa junto ao Instituto de 
Economia, conforme Edital No. 043/2010, e dá outras 
providências. 

 

 
O CONSELHO DO INSTITUTO DE ECONOMIA da Universidade Federal de 

Uberlândia,  
 
CONSIDERANDO os termos da Resolução No 08/2007 do Conselho Diretor da 

UFU; alterada pela Resolução No 06/2009, de 06 de julho de 2009; 
 
 
CONSIDERANDO o que dispõe o Edital No 043/2010, publicado no D.O.U. em 

09/04/2010; 
 
CONSIDERANDO o que dispõe a Resolução No 07/2008 do Conselho do Instituto 

de Economia, de 24 de setembro de 2008; 
 
CONSIDERANDO que o Conselho do Instituto de Economia, em sua 3a reunião 

ordinária do corrente ano, realizada em 14 de Abril de 2010, deliberou sobre as 
especificações para o Concurso Público de Provas e Títulos para preenchimento de 
uma (01) vaga de professor junto ao Instituto de Economia, na área de Política 
Externa; e 

 
CONSIDERANDO o pleno atendimento às normas vigentes, 
 
 

RESOLVE : 
 

Art. 1º Aprovar o detalhamento da Pontuação da Apreciação de Títulos 
relativa ao Concurso Público de Provas e Títulos para preenchimento de vaga de 
professor da Carreira do Magistério Superior, na área de Política Externa junto ao 
Instituto de Economia, conforme Edital No. 043/2010. 

 
Parágrafo Único. A Pontuação será calculada considerando-se o Título acadêmico 

mais alto, as Atividades didáticas e/ou profissionais e a produção científica, realizadas 
e devidamente comprovadas nos cinco últimos anos, respeitando-se o seguinte 
detalhamento: 

 
 

1 – Título acadêmico mais alto Máximo: 80 pontos 

Doutorado reconhecido pela CAPES 80 pontos 

Mestrado reconhecido pela CAPES 75 pontos 

Especialização 73 pontos 

Graduação 70 pontos 
  
2 – Atividades didáticas Máximo: 10 pontos 

2.1 – Aulas ministradas na graduação  0,25 pontos por disciplina 
2.2 – Aulas na pós-graduação lato sensu  0,35 pontos por disciplina 

2.3 – Aulas na pós-graduação stricto sensu 0,50 pontos por disciplina 

2.4 – Orientação concluída - monografia de graduação ou IC 0,25 pontos por aluno orientado 

2.5 – Orientação concluída - pós lato sensu 0,35 pontos por aluno orientado  
2.6 – Orientação concluída – pós stricto sensu 0,50 pontos por aluno orientado 
  
3 – Atividades de pesquisa e extensão  Máximo: 10 pontos 
3.1 – Artigo técnico-científico publicado em periódico 3 pontos por artigo 
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indexado internacional – Qualis  
3.2 – Artigo técnico-científico publicado em periódico 
indexado internacional – Conselho Editorial 

1,5 pontos por artigo 

3.3 – Artigo técnico-científico publicado em periódico  
indexado nacional - Qualis 

2 pontos por artigo 

3.4 – Artigo técnico-científico publicado em periódico  
indexado nacional – Conselho Editorial 

1 ponto por artigo 

3.5 – Resumo publicado em periódico indexado internacional 0,5 ponto por resumo 
3.6 – Resumo publicado em periódico indexado nacional 0,25 pontos por resumo 
3.7 – Artigo técnico-científico publicado em periódico não 
indexado 

0,10 pontos por artigo 

3.8 – Trabalho completo publicado em anais de reunião 
científica internacional classificada pelo Sistema 
QUALIS/Área Relações Internacionais 

1 pontos por trabalho 

3.9 – Trabalho completo publicado em anais de reunião 
científica nacional classificada pelo Sistema QUALIS/Área 
Relações Internacionais 

0,5 ponto por trabalho 

3.10 – Resumo publicado em anais de reunião científica 
internacional classificada pelo Sistema QUALIS/Área Relações 
Internacionais 

0,25 pontos por resumo 

3.11 – Resumo publicado em anais de reunião científica 
nacional classificada pelo Sistema QUALIS/Área Relações 
Internacionais 

0,25 pontos por resumo 

3.12 - Publicação de livro técnico no exterior. Só serão 
aceitos livros publicados por Editora com Conselho Editorial. 

3 pontos por Livro 

3.13-Publicação de livro técnico no país. Só serão aceitos 
livros publicados por Editora com Conselho Editorial. 

2 pontos por Livro 

3.14 - Publicação de capítulo de livro técnico no exterior, 
desde que não inserido em anais de congressos ou eventos. 
Só serão aceitos livros publicados por Editora com Conselho 
Editorial. 

 
1 ponto por capítulo 

3.15-Publicação de capítulo de livro técnico no país, desde 
que não inserido em anais de congressos ou eventos. Só serão 
aceitos livros publicados por Editora com Conselho Editorial. 

 
0,5 pontos por capítulo 

3.16 – Apresentação de trabalho em reunião científica 
internacional classificada pelo Sistema QUALIS/Área Relações 
Internacionais 

1 ponto por apresentação 

3.17 – Apresentação de trabalho em reunião científica 
nacional classificada pelo Sistema QUALIS/Área Relações 
internacionais 

 
0,50 pontos por apresentação 

3.18 – Trabalho completo publicado em anais de outras 
reuniões científicas 

 
0,20 pontos por trabalho 

3.19 – Resumo publicado em anais de outras reuniões 
científicas 

0,10 pontos por resumo 

3.20 – Apresentação de trabalho em outras reuniões 
científicas 

0,10 pontos por apresentação 

3.21 – Membro de comissão organizadora de reuniões 
científicas ou técnicas 

0,25 pontos por evento 

3.22 – Membro titular de banca de projeto ou monografia de 
graduação 

0,10 pontos por banca 

3.23 – Membro titular de banca de projeto ou trabalho de 
conclusão de pós-graduação lato sensu 

0,15 pontos por banca 

3.24 – Membro titular de banca de projeto ou trabalho de 
conclusão de pós-graduação stricto sensu 

0,20 pontos por banca 

3.25 – Assessoria, consultoria, perícia ou sindicância 0,50 pontos por atividade 
3.26 – Proferir palestras, conferências; ministrar mini-cursos; 
participar em mesa redonda, painéis e debates; em 
congressos, seminários, simpósios e em outros eventos 
científicos  

0,25 pontos por atividade 

3.27 - Participação em relatório final de projeto de pesquisa 0,25 pontos por atividade 
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Art. 2º Aprovar o detalhamento da Pontuação da Prova Escrita para o referido 
Concurso: 

 
 

 
Prova Escrita 

 
Máximo: 100 pontos 

Domínio do Conteúdo Programático 70 pontos 
Estrutura da Dissertação 20 pontos 
Correção da Língua Portuguesa 10 pontos 

 
 
 
Art. 3º Aprovar o detalhamento da Pontuação da Prova Didática para o 

referido Concurso: 
 
 

 
Prova Didática 

 
Máximo: 100 pontos 

Domínio do Conteúdo Programático 50 pontos 
Organização e Postura na Aula 10 pontos 
Clareza na Exposição do Tema/Assunto 10 pontos 
Controle do Tempo de Duração da Aula 10 pontos 
Material de Apoio e Recursos Utilizados 10 pontos 
Correção da Língua Portuguesa 10 pontos 

 
 
 
 
Art. 4º Aprovar o Programa e a Bibliografia Básica Sugerida para o referido 

Concurso: 
 
 
§ 1o Programa:  
 

1.  Política Externa: Delimitação Conceitual e Origens do Campo de 
Estudo nas Relações Internacionais 

2.  Níveis de Análise e Atores Governamentais em Política Externa 
3. Correntes Teóricas Tradicionais em Análise de Política Externa: 

Processo Decisório, Realismo, Liberalismo e Jogos de Dois Níveis 
4. Abordagens Psicológicas, Cognitivas e Ideacionais em APE: análise 

cognitiva, construtivismo, pós-estruturalismo 
5.  Atores Transnacionais e Subnacionais em Política Externa 
6. Estrutura e Processo Decisório em Política Externa Brasileira 
7.  A Política Externa do Império e a Consolidação das Fronteiras 

Nacionais na Primeira República: o Legado do Barão do Rio Branco 
8.  Evolução e Fases da Política Externa Brasileira desde Vargas 
9.  O Brasil e as Novas Coalizões Internacionais no Pós-Guerra Fria: G3 

(IBAS), G4, G20 e os BRICS 
10.  A Agenda Contemporânea da PEB e os Regimes Internacionais: 

Segurança, Comércio, Meio-Ambiente e Energia 
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§ 2o Bibliografia Básica Sugerida: 
 
ABREU, Marcelo de Paiva. Comércio Exterior: Interesses do Brasil. Rio de 
Janeiro: Campus, 2007. 

ALBUQUERQUE, José A. G., SEITENFUS, Ricardo A. S. e CASTRO, Sérgio 
Henrique Nabuco de (Orgs.). Sessenta Anos de Política Externa Brasileira. 
Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2006, vol. 1. 

ALLISON, Graham. “Conceptual Models and the Cuban Missile Crisis”. In: 
VIOTTI, Paul R. e KAUPPI, Mark V., International Relations Theory: Realism, 
Pluralism, Globalism & Beyond. New Jersey: Prentice Hall, 1998, 3a edição. 

CAMPBELL, David. Writing Security: United States Foreign Policy and the 
Politics of Identity. Minneapolis: University of Minnesota Press, 1992. 

CARLSNAES, Walter. “Foreign Policy”. In: CARLSNAES, Walter, RISSE, Thomas 
e SIMMONS, Beth (Eds.), Handbook of International Relations. London: Sage, 
2002. 

CERVO, Amado Luiz. “Relações Internacionais do Brasil: um Balanço da Era 
Cardoso”. In: Revista Brasileira de Política Internacional, ano 45, no. 1, 
2002. 

CERVO, Amado Luiz e BUENO, Clodoaldo. História da Política Exterior do 
Brasil. Brasília: Editora da UnB, 2002, 2ª edição. 

CHEIBUB, Zairo. “Diplomacia e Construção Institucional: o Itamaraty em 
Perspectiva Histórica”. In: Dados, vol. 28, no. 1, 1985. 

COUTO, Leandro Freitas. O Horizonte Regional do Brasil: Integração e 
Construção da América do Sul. Curitiba: Juruá, 2009. 

GOES FILHO, Synesio Sampaio. Navegantes, Bandeirantes e Diplomatas: um 
Ensaio Sobre a Formação das Fronteiras do Brasil. São Paulo: Martins Fontes, 
2001. 

HAGAN, Joe D., EVERTS, Philip P., FUKUI, Haruhiro e STEMPEL, John D. 
“Foreign Policy by Coalition: Deadlock, Compromise, and Anarchy”. In: 
International Studies Review, vol. 3, no. 2, 2001. 

HERMANN, Charles. “Changing course: When Governments Choose to Redirect 
Foreign Policy”. In: International Studies Quarterly, vol. 34, no. 1, 1990. 

HERMANN, Margaret G. “How Decision Units Shape Foreign Policy: a 
Theoretical Framework”. In: International Studies Review, vol. 3, no. 2, 
2001. 

HERMANN, Margaret G., PRESTON, Thomas, KORANY, Baghat e SHAW, Timothy 
M. “Who Leads Matters: the Effects of Powerful Individuals”. In: 
International Studies Review, vol., 3, no. 2, 2001. 

HOUGHTON, D. P. “Reinvigorating the Study of Foreign Policy Decision-
Making: Toward a Constructivist Approach”. In: Foreign Policy Analysis, vol. 
3, no. 1, 2007. 

HUDSON, Valerie M. “Foreign Policy Analysis: Actor-Specific Theory and the 
Ground of International Relations”. In: Foreign Policy Analysis, vol. 1, no. 1, 
2005. 

HUDSON, Valerie M. Foreign Policy Analysis: Classic and Contemporary 
Theory. Lanham: Rowman & Littlefield Publishers, 2006. 

HURRELL, Andrew et. alii. Os Brics e a Ordem Global. Rio de Janeiro: Editora 
da FGV, 2009. 
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KEOHANE, Robert O. e GOLDSTEIN, Janice. “Ideas and Foreign Policy: an 
Analytical Framework”. In: KEOHANE, Robert O. e GOLDSTEIN, Janice (Eds.), 
Ideas and Foreign Policy: Beliefs, Institutions, and Political Change. New 
York: Cornell University Press, 1993. 

KUBALKOVA, Vendulka (Ed.). Foreign Policy in a Constructed World. New 
York: M. E. Sharpe, 2001. 

LAFER, Celso. A Identidade Internacional do Brasil e a Política Externa 
Brasileira. São Paulo: Perspectiva, 2004, 2ª edição. 

LAGO, André Aranha Corrêa do. Estocolmo, Rio, Joanesburgo: o Brasil e as 
Três Conferências Ambientais das Nações Unidas. Brasília: FUNAG, 2006. 

LIMA, Maria Regina Soares de. “Instituições Democráticas e Política Exterior”. 
In: Contexto Internacional, vol. 22, no. 2, 2000. 

LIMA, Maria Regina Soares de. “A Política Externa Brasileira e os Desafios da 
Cooperação Sul-Sul”. In: Revista Brasileira de Política Internacional, vol. 48, 
no. 1, 2005. 

LIMA, Maria Regina Soares de e HIRST, Monica (Orgs.). Brasil, Índia e África 
do Sul: Desafios e Oportunidades para Novas Parcerias. São Paulo: Paz e 
Terra, 2009. 

MORAVCSIK, Andrew. “Taking Preferences Seriously: a Liberal Theory of 
International Politics”. In: International Organization, vol. 51, no. 4, 1997. 

OLIVEIRA, Amâncio J. N. de, ONUKI, Janina e OLIVEIRA, Emmanuel de. 
“Coalizões Sul-Sul e Multilateralismo: Índia, Brasil e África do Sul”. In: 
Contexto Internacional, vol. 28, no. 2, 2006. 

OLIVEIRA, Henrique Altemani de e LESSA, Antonio Carlos (Orgs.). Relações 
Internacionais do Brasil: Temas e Agendas. São Paulo: Saraiva, 2006, vol. 1. 

OLIVEIRA, Henrique Altemani de e LESSA, Antonio Carlos (Orgs.). Relações 
Internacionais do Brasil: Temas e Agendas. São Paulo: Saraiva, 2006, vol. 2. 

PINHEIRO, Letícia. Política Externa Brasileira. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Editor, 2004. 

PUTNAM, Robert. “Diplomacy and Domestic Politics: the Logic of Two-Level 
Games”. In: International Organization, vol. 42, no. 3, Summer 1988. 

RODRIGUES, José Honório e SEITENFUS, Ricardo A. S. Uma História 
Diplomática do Brasil (1531-1945). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 
1995. 

SALOMÃO, Luiz Alfredo e SILVA, José Malhães da. “Energia”. In: I Conferência 
Nacional de Política Externa e Política Internacional. Brasília: FUNAG, 2007. 

SIMÕES, Antônio José Ferreira. “Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis: 
Desafio Estratégico no Mundo e no Brasil”. In: I Conferência Nacional de 
Política Externa e Política Internacional. Brasília: FUNAG, 2007. 

SMITH, Steve, HADFIELD, Amelia e DUNNE, Tim (Eds.). Foreign Policy: 
Theories, Actors, Cases. Oxford: Oxford University Press, 2008. 

VAZ, Alcides Costa (Org.). Intermediate States, Regional Leadership and 
Security: India, Brazil and South Africa. Brasília: Editora da UnB, 2007. 

VIEIRA, Maíra Baé Baladão. Relações Brasil-Índia (1991-2006). Porto Alegre: 
UFRGS Editora, 2009. 

VIGEVANI, Tullo e CINTRA, Rodrigo. “Política Externa no Período FHC: a Busca 
de Autonomia pela Integração”. In: Revista Tempo Social, vol. 15, no. 2, 
2004. 
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VIGEVANI, Tullo, WANDERLEY, Luiz E. W., MARIANO, Marcelo P. e BARRETO 
Maria I. (Orgs). A Dimensão Subnacional e as Relações Internacionais. São 
Paulo: Editora da UNESP, 2004. 

VIGEVANI, Tullo e CEPALUNI, Gabriel. “A Política Externa de Lula da Silva: a 
Estratégia da Autonomia Pela Diversificação”. In: Contexto Internacional, 
vol. 29, no. 2, 2007. 

 

 

Art. 5º Aprovar a indicação de professores para a composição da Comissão 
Julgadora do referido Concurso, a saber: Áureo de Toledo Gomes (IEUFU), 
Presidente; Sandra Aparecida Cardozo (IEUFU), membro interno titular; Janina Onuki 
(USP), membro externo titular; Erwin Pádua Xavier (IEUFU), membro interno 
suplente; Marrielle Maia Alves Ferreira (IEUFU), membro interno suplente; e Erica 
Simone Almeida Resende (UERJ), membro externo suplente. 

 
Parágrafo Único. A nomeação dos professores componentes da Comissão 

Julgadora se dará por Portaria do Diretor, conforme Resolução 08/2007 do Conselho 
Diretor da UFU. 

 
Art. 6º Esta Resolução entra em vigor nesta data. 
 

 
Uberlândia, 23 de Abril de 2010. 

 
 
 

CLÉSIO LOURENÇO XAVIER 
Presidente 

 


